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Introdução: O câncer de próstata é a neoplasia maligna de maior incidência nos homens brasileiros, sendo a 
sexta ocorrência mais freqüente de casos novos de neoplasia maligna no mundo e a terceira causa de morte 
mais freqüente entre os homens. É encontrado principalmente acima dos 50 anos e, à medida que a expec-
tativa de vida aumenta, passa a tornar-se mais importante no quadro da mortalidade entre homens. Objetivo: 
Identificar a prevalência de câncer de próstata no município de São José do Rio Preto. Método: Trata-se de um 
estudo descritivo utilizando-se dados obtidos no Painel de Monitoramento da secretaria Municipal de Saúde 
de São José do Rio Preto – SP no período de 2009 a 2012. Os dados referem-se aos indicadores de mortalida-
de por câncer de próstata. Resultados: De acordo com nossos resultados observamos que houve um aumento 
significativo na mortalidade por câncer de próstata nos anos de 2010 e 2011 comparados ao ano de 2009. Já 
no ano de 2012 esses números tiveram uma queda brusca, compatível ao ano de 2009. Embora esse aumen-
to significativo nos anos de 2010 e 2011 trouxe grande preocupação a mortalidade por câncer de próstata é 
relativamente baixa, o que reflete, em parte, seu bom prognóstico quando diagnosticado e tratado oportuna-
mente. A sobrevida média mundial estimada em cinco anos é de 58%. Nos países desenvolvidos, essa sobre-
vida passa para 76% e nos países em desenvolvimento 45%. Conclusão: Destaca-se a importância de estu-
dos que abordem a prevenção do câncer de próstata e de estratégias que minimizem o risco de mortalidade. 
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